GRADE DEFINITIVA PARA CORREÇÃO DA PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA

A prova de Língua Portuguesa é constituída de três questões, sendo que uma delas apresenta dois sub-itens. As duas primeiras questões abordam o mesmo poema de João Cabral de Melo Neto, “Sobre o sentar/estar no mundo” e a terceira problematiza dois trechos de “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos. Além de verificar o conhecimento morfológico e sintático do candidato, a prova também busca relacionar esses conhecimentos à estilística e à semântica, envolvendo questões relacionadas a figuras de linguagem e à compreensão de texto, o que faz com que a prova não seja uma mera verificação de conhecimentos acumulados, mas uma possibilidade de análise da capacidade de compreensão e associação do candidato.

Respostas Esperadas

Questão 1 – 20 pontos
O verbo sentar (intransitivo geralmente acompanhado do complemento adverbial de lugar regido pela preposição em) é utilizado no poema sem a preposição, o que lhe confere ambigüidade no sentido: os substantivos sem a preposição adquirem um valor semântico de complemento adverbial de modo. Outra possibilidade é a interpretação dos substantivos sem preposição como objetos diretos do verbo sentar, o que faz com que o verbo seja, por seu turno, transitivo direto. Ambas as leituras conferem ao poema uma intensificação de sua ironia em relação ao estado de “certos homens” se portarem no mundo: “a vida inteira passam mal sentados/ e mesmo de pé algum assento os fere”. Ocorre também um processo de “coisificação” do indivíduo, que passa a ser identificado, no poema, com o objeto em que ele se senta. Sentar equivale, nesse caso, a ser.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:

25% da pontuação respectiva (5 pontos): o candidato foi capaz de expor corretamente a transitividade e a regência do verbo sentar ou de perceber a ambigüidade de sentidos;

50% da pontuação respectiva (10 pontos): o candidato foi capaz de expor a transitividade e a regência do verbo sentar e/ou de perceber a ambigüidade de sentidos e/ou o complemento sem preposição;

75% da pontuação respectiva (15 pontos): o candidato foi capaz de expor a transitividade e a regência do verbo sentar e de perceber a ambigüidade de sentidos e o complemento sem preposição;

100% da pontuação respectiva (20 pontos): além dos aspectos anteriores, o candidato foi capaz de compreendê-los na dimensão semântica do poema.

Questão 2 – 40 pontos (20 pontos para o item 1 e 20 pontos para o item 2)

2.1. rima interna, paronomásia, aliteração, coliteração, assonância.

2.2. A proximidade sonora e a proximidade espacial ou gráfica das duas palavras no corpo do poema acentuam o jogo de ambigüidade que conduz toda a significação do texto. O jogo ocorre entre o verbo sentir e o verbo sentar e na tensa relação de sentidos que João Cabral instaura crítica e ironicamente ao longo do poema. O modo de sentir de “certos homens”, mantenedores da arrogância e do poder, está relacionado a seus modos de “sentar”, isto é, existir no mundo.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:

25% da pontuação respectiva (10 pontos): o candidato acertou o nome da figura ou acertou uma explicação;

50% da pontuação respectiva (20 pontos): – o candidato acertou o nome de duas figuras ou acertou duas explicações;

75% da pontuação respectiva (30 pontos): o candidato acertou o nome de duas figuras e acertou uma explicação ou acertou duas explicações e uma figura;

100% da pontuação respectiva (40 pontos): o candidato acertou o nome de duas figuras e as explicou corretamente.
Questão 3 – 40 pontos

Sobre a passagem 1: O caráter factual, realista dos acontecimentos ou da realidade das personagens é mostrado nesta passagem com os verbos conjugados no pretérito perfeito do indicativo (alcançou, enxergou, deixou) - modo e tempo verbais que expressam caráter pontual, conclusivo do fenômeno; a continuidade do processo no passado é mostrada na passagem com os verbos conjugados no pretérito imperfeito do indicativo (batiam, trotava). Os nomes (substantivos e adjetivos) denotam sentidos negativos do processo acima analisado: casa baixa e escura, telhas pretas, cobras mortas, chão branco e liso, boca aberta.

Sobre a passagem 2: O caráter imaginário, ideal do discurso de Vidas Secas, como ocorre no exemplo acima mas que está presente em toda a novela, é mostrado por meio dos verbos conjugados no futuro do pretérito (acordaria, lamberia, espojariam, rolariam, ficaria) revelando os desejos não realizados de Baleia na hora da morte. O único verbo conjugado no pretérito imperfeito do indicativo (queria dormir) revela um desejo real. Dentro desse plano imaginário, o mundo se apresenta positivo para Baleia e é demonstrado por adjetivos e substantivos eufóricos: feliz, cheio de preás, Fabiano enorme, preás gordos, enormes.

Pontuação

Os níveis de desempenho esperados são os seguintes:

25% da pontuação respectiva (10 pontos): o candidato acertou os tempos e modos verbais de um dos textos ou analisou as implicações semânticas de um dos textos;

50% da pontuação respectiva (20 pontos): o candidato acertou os tempos e modos verbais dos dois textos ou analisou as implicações semânticas dos dois textos;

75% da pontuação respectiva (30 pontos): o candidato acertou os tempos e modos verbais dos dois textos ou analisou as implicações semânticas dos dois textos e acertou tudo sobre os verbos e substantivos nos dois textos;

100% da pontuação respectiva (40 pontos): o candidato acertou os tempos e modos verbais dos dois textos, analisou as implicações semânticas dos dois textos e acertou tudo sobre os verbos e substantivos nos dois textos.
